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.lá vos dissemos que não ton-

_des nada de que nos accnsar. fic

nào são 'crdadcu'as us all'irina-

ções que aqui fazemos sobre a-

".'UHHH Litillíilll'tíl 'Í' Hill,)l'6 il. lllÊíl'-j

cha do partido, ilesnnniti-«as com

a serenidade e u coragem dc

qucm tem a Conscioncia da bon»

dade dos seus actos e de luu'or

servido bom o seu paiz. Sn são

verdadeiras, :icrcitnc-as resigna-

dos como um castigo. mera-.ido,

'como um estímulo poderoso pa-

»ra uma brilhante couductn no fu-

turo. Não responder nada peran-

te a nação que nos contempla,

receber em publico_ silenciosa-

, mente acrusaçõcs tremendas. e

ir pelos amigos, polos cotteries,

pBiOS clubs da vossa moleza lan-

'car partidas calumnias e torpes

insinuacões aos que teem por de-

feito a coragem de erguer, quan-

do passaes, altivos a cabeca. e

proprio de caracteres degradan-

tes, nào é proprio de espiritos

d'élite. Ahi é que _está exactamen-

te a vossa fraqueza e a nossa for-

ça. quuanto nós dizemos alto

o que sentimos, deante de quem

nos quer ouvir, dünu extremo ao

outro do paiz, ides vós, como in-

dios selvagens, por entre sarcas

e penedOs, c'a'ar o punhal en-

venenado nas costas do caçador

ousado que espera o inimigo pela'

fronte. Eniquauto nós vos inves-

timos um por um, emquanto pre-

cisamos nomes e definimos ac-

cusações, vós apenas aventacs

'umas ínsidias raivosas, muito va-

gas, muito gencricas, e muitissi-

mo medrosas.

Ahi é que está exactamente a

vossa fraqueza e a nossa força.

Principiastes uma questão o fos-

tes retirando á formiga, quando

vistes que não desprezm'amos a

luva. Logo o vosso terreno ora

'falso e a vossa investida simula-

'dal Acousastes-nos de intoleran-

tes e algozes e calastcs-vos relí-

'giasamcnte quando vos provi'unos

que intolerantes e 'algozes nào

sào os que defendem tenuzznente

os seus principios, mas os 'que

vão 'até eut'orcar a lion 'a dos que

não pensam como alles. Logo fi-

caram de pé as nossas provas o
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os tn'in SAGRAMS 'no CllitlS-

.nuisim E o nun ruim

  

IN'rnouucçlo

Não pretendemos, na serio de arti-

gos que hoje inauguramos sob o .titulo

com quo abrimos estas linhas, proceder

a um serio trabalho de critica dos li»

vros religiosos que servem de base ao

Christianismo, nem fazer a historia, do

to cheia dc interesse e importancia,

da demolição cliectunda desde seculos

e hoje qunai terminada dos dogmas e

cronçm religiosas. O nosso lim o mais

manu-nto, e, so não erramos, mais util o

..-
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ron'rs) 1-: ariuca ORIENTAL.. usou us.

as., suncsrnn '
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caliirain por terra as vossas ac-¡ lingua Viperina, que vos lia do! okercc tanta preponderancia nos
cusaqocs! Dissémos oque era aí l

a Vossa pur
..v

vossa tl'«.il.\'l§.fl.'llt'lit,

sillannnidaalu, o vosso republica-

'ii'isniouoin lugarile nos :it'i':.Hicar~

descin pul'vlico flil'le('.1U'êthl:* nos

suppmnles no rosto. fostcs co-

rardcnnanto para trovas. como

sempre, conspirai com a canalha

e com os iuiÚS contra quem (it's-

'proza ou não ouro conspirações

seurotas. l'I e n'isso tudo que con-

.-.iislú o lift-:44| tl'illlilpllO dciinitivo

e claro! Pano-is lulu', [línln'ís (fr-

linnniur. Ficará tudo cnrolto no'

il'nmumiiuio mn que viveis, tapa-

do pola sombra com que vos pro-

tcgcis.

linroiaes que vos disputünos

O terreno? l'oileis estar tranquila

los. .la confessamos o nosso ín-

tmto reservado. E' servir a causa

republicana e do paiz, :isca-aga-

Unindo-vos a poanha aos pontapés.

Depois, quando julgarmos os vos-

sos criunrs castigados, quando

vos tivermos posto a beira do

abysmo para que outros mais di-

gnos e capazes' vos arremesscm

por elle abaixo; quando a estra-

da estiver bastante dcsbravada

dos que julgamos o maior tro-

peço da democracia portugueza, _

bastante desl:›ravada pa 'a que ou-

tros talentosos que estão com

ll'lt'dií) de a percorrer por vossa

causa se laucem n'ella rcsoluta-

mente, 'iremos então por nossa

vez, desocupar um pouco, cama

poetas, na cabana do pastor, onde

só chcga o murmuria do regata. o

cheiro das /Iores e o gorgciar das

aves. .lá o temos dito algumas vo-

zes.

Sómos nos que compromet~

temos a causa da Republica? E'

honra demasiada que nos daes,

snppondo quo a nossa inlluencia

jornalística é bastante para com-

promettcr uma causa. Entretan-

to, e possivel que nos calemos na

primeira occasião, que pode os-

tar bem proxima, para que todo

o parti-:io republicano avalie inti-

mamente que o mal não está em

nos. mas que é primordial. Qua-

si que estamos convencidos de

que ossaprova é necessaria. Pois

se nos convencermos, virá. Fa-

remos esse sacriñcio, teremos

essa abnegaçào, para que Serena-

mente se julguem _e avaliem os

chefes do partido, do int'oliz por-

tido 'republicano portuguez. To-

davia, o golpe de graça, reclama-

mo-l'o desde já. Livros-vos apoz

esse silencio d'espera da nossa

  

necessario no momento actual, porque

se dirige immediatamcnte a esclarecer

a grande masm popular, por desgraça

nossa ainda denmsiadaiuente ignorante

para ucceitar trabalhos do maior vulto

e de mais demorado estudo, e por isso

mesmo sempre disposta a desoritmtar-

so com a maior facilidade, assimilando

como boas ,as doutrinas falsas o crro-

neas de eSpiritos doentes ou de onibus-

toiros pedantes, que se arvoram em

cvaugclisadorcs do povo. Atolerancia,

essa. grande virtude pregado pela philo-

_sophia moderna, interpretada Sophisti-

camcntc o explicada de modo absurdo_

serve do capa paratodo o genoro do

traficaucia dos consciencias venacs e

ambições insulticientes. Para aqucllos

cvangelisadores da ultima hora a tole-

rancio. é synonimo de hypOcrisia, do

transigencia, 'do submissão, como Sc

não fosse o respeito das convicções a-

lheias a justa compensação do respeito

 

  

   

   

nuibcr como o fogo do inferno.

iremos continuando.

warm-..vz@élak-ez-

l iSSlltlltill tNll-JESllllltl

Do nosso collega a Senti'natla

da Fronteira, tronscrcremos o ox-

colluntn artigo que .segue. Ja

com este são 7 os jornaes avan»

caules que 'combatem os da anti-

jesuitiva. Bom diziamos 1an que

os chefes d'osta vez (pie'braram 0

nariz! 1:1' La morde monte!

 

Nenlnuna outra associação ain- dismo da coininissão 'que a

da teve occasião como esta, para poz e d

No omro no

Remoção E

nuno, 7

seus parochianos. que chega a in-

tervir nos negociOs de cada um,

e. até, chega a ser chamado para

decidir ein qualquer pcndoncia

occasionada entre marido e mu-

lher; _é o promotor da guer-

ra para o acclamarcin anjo [lu paz!

A tanto chega o rynismo e a

vulhacaria de tal canalha, que. os-

In'n'lo ao abrigo da lei, esta fora

do alcance da associação que é

anti-jesuítim e nato anti-olvidar!,

como devia e não é, porque

aos srs. opj'iortun'istas n“

vinha estarem mal dom os p:.uires

prioros.

Os 'resultados da restricção no t

titulo da associação. do commo-

pro-

alfirinar a sua existencia e evi- dores, ahi se estao \'ondo.

denciar os fins que os seus fun-

dadores tiveram c;n vista lover a

olTeito ao inicioreui uma aggre-

iniação aonde os liberacs de to-

das as nuances tinham logar para

collaborarcm na santa causa da

Liberdade. ,

Porem, o restrictismo do ti-

tulo inhibe esta associação de

combater_ outros tartuios _que não

sejam os reconhecidamente jesuí-

tas, quando é corto que esta pra-

ga maldita se abriga, debaixo de

todos as formas, em todas as ca~

mudas s0ciaes e aonde mais abun-

da é na classe clerical, por ser al

que mais se harmonisa com os

seus habitos e que melhor lhe

convém aos seus nefandos tios;

0 clm'o esta por tal forma mes-

clado com o jesuíta, que difficil

o distinguir as duas classes, era-

ras são as froguezias ruraes que

não sejam parocliiadas pelos je-

suítas disfarçados com a sotaina

clcriral.

Mas como provar que estes su-

jeitos são jesuítas?

Como é quo uasàociaçãoha de

cumprir com os fins a que se

propoz, se ó anti-jesuítíca e não

anti-clcrical, como os seus prin-

cipaes iniciadores queriam? .

O jesuíta que mais prejudica

a sociedade é, sem duvida, aquel-

leque se disfarça em clerigo e

parochoia por todas as froguezias

catorh isando os povos, para oque,

legalmente. se Sífl'VEi do pulpito,

do connssiouario, e, na maior par-

te das freguezias, da influencia

que exerce entre os parochianos

que o teem como o mais' sabio

conselheiro e a quem obedecem

cegamente. .

li'rognezias ha em que o cura

 

exigido do proximo para as proprlas

crenças. Na realidade _como pode res-

peitar a religião do seu similhante o

quo não respeita o Sou modo de ver e

de pousar individual? Nunca pode havor

verdadeira tolm'ancia pelas opiniões dos

que nos rodeiam; se não começamos

por scr íntransigentes nas proprias con-

vicções. A' maitiina intransigencia pes-

soal corresponde a maxima tolerancia

social. A primeiro. regula os _nossos

actos porantc a propria consciencia, a

segunda dá-nos a norma de proceder em

face das cónviccões alheias. O desco-

nhecimento do qualquer d'cstes lados

da questão reprcsontn, quer o sacrifício

deprimente da propria dignidade pela

submissão a crenças que são para nos I

estranhas, ridículos ou odiosas, quor a

imposição vcmtnria da nossa persona-

lidade sobre o: mais que, pensando de

lltüiiu diverso, não' accoitani a n03'5a in-

fallibílidade. Um c outro facto são um

Todos os dias é postorgada o

lei do registo civil; cl"¡eg:nuloaou-

sadia dos padres 'reaccionarios z

in tentarem processos_ e persegu i-

¡rem os que se qúorcm ntilisar

das 'garantias _que_ essa lei confe-

re aos cidadãos que d'ella 'quize-

rem fazer uso; mas a associação

nada tem que ver cmn estes abu-

sos, porque não é anti-'clerical

Sc fosse, a_ sua obrigação era

enviar aos tribunaes “todos 'aquel-

lcs que taes abusos _praticassem

Se fosse, tinha, que processar

os masmarros que no Porto abu~

&iaram dos nomes dos' nossos pre-

sados collegas do Cainmerrio do

POrto.

Se fosse e cumprisse com o

seu dever, o clero cumpriria 'com

a sua missão espiritual; para não I

ser perseguido pela justica tem-

po “a.l.

Mas é apenas antijjaaziítico. o

que por forma alguma 'quer dizrr

que não nos seja SYlnjíiàitlllüt; o

que todavia duvidâmos é da sua

efficacio, porque pode andar toda

a vida á caça ("los jesuitas, quo

nunca os alcançará poi' esse pro-

cesso de caçar. >

Nada de attencões para com

toda essa chusma de roupetas,

'que só obedecem as ordens ema_-

nadas do Vaticano; guerraa todos

os reaccionarios l

Façamos como faz o .lavrador

quando' as feras lhe devastaun os

rebanhos.

As feras acoutam-'se nas mat›

t'as e o lavrador para afugen tar a

todas, larga fogo á motta; é um

processo radical;

A motta e o clero; as feras, os

jesuítas; sitiamos a matta, arro-

 

ataque á liberdade pessoal, à liberdade

de consciencia. No cmtantn e c'sta a_

doutrina. propagadu recentemente pelos

pretendentes ou aspirantes a directores

da opinião publica no nosso paiz, e de-

vida-não dn'emos á preversão moral e_

intellectual-mas á ignorancia e ao pe-

dantismo de que infolizmontc dão [troi-

tras. O_ peor, porem, e que o espirito

publico nao se acha mais esclarecido e

portanto armado pm-arepiellir os sophis-

mas e os erros que lhe ministram como

verdades. N'oate estado do cousas cabe

a todos os que se libertou-aiii_ inteira-

m'ente' das'pcías religiosas, não innuun-

ciados pela corrente da mctnpiiysica no-

gativa, mas pelos processos; string; iig

critica historicac Scientia-sa, :o dever

de esclarecer a opiniao' publica, pondo'

ao ali-,anca de todos' os' espiritos os

meios de investigação e as conclusões

a que chegou a sciencia.

Os novos ovangelisadorcs condem-

ñ
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teemos o fin-rm!) que ella occu-

pa.-~ toi-mms combatido radical-

mente o jcsiutlsmo.

M. BRUNO.

Mira.M%

O sr. Jacintho Nunes foi para

o 'Nove dc Jul/m. gritar que se tei-

ma em interpretar mal o que-_cs-

crcveu. Ninguem interpreta mal

o que eSci'ereu, sr. Jaciuiho. Y.

ex.“ r. 'que intorproltt mal o sun_-

so i-ommum! Porquo nós não ti-

ZGmos sonào commentar á letra

as suas proprias palavras, que

transcrevonms para, aqui. E os-

'Saê 'palavras estavam claras, nao

deixmmn duvida. Tanto que x'.

ax.“ foge_ do tocar Nesse punto,

como o diabo foge da cruz! E do-

pois. que ¡IlHtiU e esse que v.ex.l

tem de o *cumpramntturmos aos

olhos dos seus correligionarios sim

continente cat/rolhas? Ullie que

essa o boa i Nós 'accusiiramos v.

ex.“ de opiniões conservadoras

em religião. V. ex.“protostou quo

taes opiniões não tinha. E vao,

d'ahi somos nos que estamos

com intento reservado a comprof

mettc-lo aos olhos dos seus cor?

religionarios sinceramente catlio.

liços? Não lhe ficou o juiso a ar-

der “2 _E de passagem dir-!hehe-

TllOS qlual ,e o nosso _intento re-

SHI'Vit( otá-~ o mostrar que v. ex.“

vale quasi tanto como os outros.

_De resto v. ex.“ não_ diz nada.

ltcpisa que quer a separação da

Egruja do Estado, sem dizer quan-

do, que é o principal,quccmbir-

ra com 'a seita negrr; mas que bate

nos peitos perante o catholicis1

mo, o qual merece acatacão e re

peito, que só admitte que o, “'

tliolicismo seja combatido pA_ j
penna e pela, palavra, como sec-L'

alguem o quizesse combater por

Outra forma, que o crê ou mor-

ros só se admitte aos olhos d'um

fanatico etc. Baualidades dos da

«inti-jrsnitica, _que v. ex.l caloro-

samente perl'ilba, porque 'ainda

não disse outra cousa desde quo

se metteu n'esta questão. Enifim,

depois de ter aliirmado nas suas

cartas que não poderia ir até ao_

absurdo de_ nes amasar do inicia:

Tantas e_ inconipatiucis com a demo-

tracia, não faz, outra _cousa senão

acc usar-nos d'ísso me.: m #quando

mansameutc nos im puta o crá ou

mori-es e quando diz que toda a ori-

gem da questão religiosa quc, se

levantou no partido_republicanoy

foi a maioria querer que uma tal

associação se chamasse anti-je-

. .

uam a propaganda antiwoligiosn soh o

pretexto de que para se sor tolera¡ te é

preciso nào chocar as crenças do proxi-

mo, nem abalar a fé dormem quer que

seja. (ira o devermais sagrado de cada

inn consiste exactamente na sincerida-

de, embora pela :ei-:posição franca das

ideas pcssoacs Sc vá doencontro ao

pensar do, Seu similhaute. 0 respeito

das' opiniões de cada um não envolve o

silencio das proprias opiniões; sob pc-

na do conclemnarcni a sociedade a um

mutismo selvagem c desolador. A pro-

paganda não é ,senão uma das formas

da expansão individual, filho da neces-

sidadc hum tua dc connnunicaitmos aos

mais os nosso.; sentimentos e ideas. En-

tra nos dominios da sociabilidade. Por-

tanto. longe de sor condwnnaval e pro-

judicial, a propaganda é, pelo contrario,

uma das maneiras porque se manifesta

a sociabilidade, ~ tornando-se profunda-

› monte saudável c util quando contribd¡
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se rhmnassc »anti-clcrical, e esta

ur. .por .não 'vencer, desafogar

'para a imprensa taxando amu-.lia

de =reacoionaria, de apostata e de

-alliada da egreja. tlra, sr. :incin-

tho Nunes, alem (Festa sua nova.

contradicção. ha aqui 'um facto

de certa importancia, o unicoque

merece que se mencione. Ee que

v. ex!, conhecendo perfeitamen-

te tudo quanto se -tem passado,

faz-nos de proposito uma accu-

sação -que nao e vendadeira.

»Foram muitos os motivos (Iue

levaram a minoria a alterar a

maioriao primeiro foram as suas

'doutrinst rcaccionarias, anti-rc-

'pulilicanas, claramente expostas

na imprensa. O segundo foi a

elnpallnação de que usou com u

minoria. t) terceiro l'oi homens

como o sr.,Magalhães 'Lima 'sc-

-l'em n'um dia á 'noute anti-cleri-

caese na manhã seguinte anti-

Jesmticos. 'E como estes motivos

_muitos outros, desenvolvidos aqui

_1a por dezenas de vezes.

Por consegumte'v. ex.l adean-

tou-se ao nosso intento reserva-

do. O nosso intento reservado era

(ternonstrar que v. ex.”L pouco

mais valia do que os outros _che-

fes, politicamente, porque lá de

caracter não fallamos. Sobre isso

Ja dissemos o que tinhamos a di-

zer. Mas v. ex.“ passou-nos adean-

te, porque nos veio demonstrar

que não vale nem mais, nem me-

nos. Que vale a mesma cousa. E

temos dito.

_-

P. S. Pede-se ao ex.mo sr. Ja-

cintho Nunes o favor-de não lin-

' gir que não lê o nosso jornal, es-

tranhando que lhe não publiquem

cartas já publicadas ou (ru'a pu-

blicação já estava annuncia a. Da

tolerancia do mesmo ex.mo sr. es-

peramos que nos não obrigue a

retardar o nosso jornal só pelo

prazer de lhe public-ar cartas 'no

numero que se começa exacta-

'mente a imprimir no dia em que

elias chegam. Tenha comnosco

essa tolerancia., que nós solemne-

mente lhe juramos de lhe publi-

car n'essas condições mil cartas,

se mil cartas nos quizer enviar.

+4.-

Carta tle .Lisboa

2 de outubro.

A reforma das alfandegas 'es-

tá indignando vivamente a opi-

nião publica. E', livre de rheto-

ricas, o attentado mais mons-

truoso contra a moralidade pu-

blica, contra a justiça e contra a

economia que o governo regene-

rador tem praticado n'esta ulti-

gia phase da sua vida apelintra-

a.

Contra a economia, porque vae

augmentar consideravelmente a

despeza publica, sem deixar a

minima esperança de que a re-

ceita augmente na mesma pro-

porçao..

Contra a justiça, porque vae

equiparar aos ol'ficiacs do exerci-

to e da armada uns homens que

ninguem sabe d'onde veem, nus

analphabetos, uns arruaceiros,

uns galopins, na maioria e'x-sar-

gentes, cabos e cornetas do excr-

r-ito, com pessimo comportamen-

to, anichados nas alfandegas por

influencias escandalosas do po-

der. Toda a gente sabe que para

a alfandega tem ido o refugo da

para dar à sociedade maior somma de

felicidade pelo alargamento da esphera

das liberdades individuaes.

Outro erro, em que facilmente oa-

hem os que, ambicionando o poder, não

veem na opinião publica mais do que

uma massa bruta a explorar cm bene-

ficio proprio, consiste na preterição es-

tulta de separar a propaganda politica

da anti-religiosa, sem se lembraram, ou

de proposito occultando, que nas ideas

religiosas ou philosophicas se encon-

tram as bases das formas politicas e das

instituições sociaes. «A revolução poli-

tica e solidaria da revolução religiosa»

dil-o uma auctoridade inStlSpeita, F.

Huet, o discípulo e collaborador do ce-

lebre iuetaphysico Bordas, o qual sem-

pre diligenciou conciliar o livre pensa-

mento com a orthodoxia catholica. Écer-

to que F. Huet, abandonando os pontos

de vista ahstractos e metaphysicos do

mestre, se lançou rr-snllllnln_l^nlo no ca-

 

s“lluííh a nnnnrm -querer que SOPlHtltlÍltfpill'tllgllezn,lltljllQOH(ÉH-lSlElO para examinar minumosa-
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truvuguntcs. murialvas, fadistas, mente a obra do sr. Hinlzc. Ve-

etr. (lrn por galões nos brzwos "riam os leitores até Unte atpiillo.

(lv'esta genti), dan' honras milha-i infelizmente, intrlizmcnte

   

?ne l

res a 'esses rtvpos sem imputação,

com vexame c prejn'iso de varios

individuos que ganharam as suas

patentes com muito trabalho e

muito l'lispendio nas escolas, em

um concurso publico, que outra

cousa não e o chamado exame de

lmbilitmão em que o individnm

lilcpois de com ploto o seu curso,

ainda pode ser repcllido do oll'i-

cinlnio; eu que as ganharam na

fileira por d'iuturnidade de servi-

ço, com enorme trabalho e enor-

mes responsabilidades, e a injus-

tiça mais baixa e revoltante que

se pode presoncear.

Contra a moralidade publica

por tudo isSO que ÍÍCR dito. Con-

-t 'a a moralidmile _publica ,porque

'ae galardoar o vicio, porque vae

premiar a crapula, porque 'me

ennodoar homens honestos, eguu-

tando-os e pondo-os ate na de-

pendencia d'uns desgraçados que

se teem tornado celcbres com as

mais celchres gentilezas. E' es-

pantoso, chega a parecer inacre-

ditavel este attentado infamante

do governo.

:la aqui deixei largamente ex-

postas asminhas opiniões, n'uma

das cartas anteriores, sobre a or-

ganisação da fiscalisação externa

das ali'andcgas. Nada tenho hoje

a accresceniar. Eu 'sempre espe-

rei, como esperava toda a gente,

'que as cousas, ou tivessem como

estavam apenas com augmonto

de (puldros e ordenazlos para be-

nta-.liciar os alilhados, lim a que

visam todas as reformas n'esta

terra, ou que a Iiscalisação ex-

terna se organisasse militarmen-

te de forma a prestar melhores

serviços ao p'aiz em tempo de paz

e serviços eíl'ectivos em tempo de

guerra.. E disse dessa carta os

motivos porque applaudia a orga-

nisação militar. Mas o !que nun-

ca esperei, o que nunca ninguem

esperou. é que da cabeça do sr.

ministro da fazenda, com appro-

vação dos seus collegas, sahisse

esta extram'dinaria mascarada de

paizanos com uniformes, leise re-

gulamentos militares l

lloje os bons oli'iciaes são ra-

rissinms em Portugal, e ate nn

maioria dos paizes estrangeiros,

porque a complexidade da scien-

cia militar lhe exige habilitações

excepcionaes. Us homens estu-

diosos, os homens da especiali-

dade entendiam que era dill'icili-

mo fazer olficiacs capazes da mis-

são que a guerra moderna lhes

impõe e procuraValn animar ao

trabalho com uma consideração

merecida os que davam esperan-

cus de chegar a ser alguma cou-

sa. Pois viram agora com pasmo

que andaram toda a vida engana-

dosl O sr. liintze Ribeiro fabrica

officiaes com a mesma facilidade

com 'que se fabricam soldados de

chumbo para as creanças brin-

carem. Deein-lhe homens, cava-

dores d*enchada. ou cocheiros,

ou iilarialvas, ou fadistas ou cor-

netas. e no tim de dois minutos

restituir-nos-ha oll'iciaes com um

simples decretol Repito, nunca

ninguem esperou taumnho dispa-

rate. Essa «re/bruta monstruosa l'oi

uma decepção para todo o mun-

do, de todos os partidos, de to-

das as cathegorias e de todas as

classes.

Lamento que me falte occu-

 

minho da verdade pela adopção sincera

do methodo historico; mas este admira-

vel progresso elfoctuado pelo seu espi-

rito, se pode tirar-lhe um pouco a au-

ctoridade aos olhos dos orthodoxos. dc-

vo-a augmentar e muito para os espiri-

tos livres de preconceitos e crenças

atrazadas. Alem d'isso a intimas indis-

soluvel ligação entre a evolução politica

e a religiosa desde muito um facto

adquirido para a sciencia e superior a

qualquer contestação. Melhor do que

ninguem, Augusto Comte na sua monu-

mental coucepção philosophica estabe-

leceu esta verdade apoiando-se em, fa'-

clos do valor historico induhitavel. Mas

a opinião do grande philosopho não é

particular da escola positivista. Todos

os pensadores e philosopth a abra-

çam, porque é uma verdade demens-

trada.

No momento actual a questão reli-

giosa e a primeira dc todos as questoes,- . religiosa estabeleceranl-sc sempre n'u-

 

para mim que queria ter o pra;

zer do a criticar, não o'rposso t'a-

zer n'um jornal semanal, Os jor-

nacs dinrios 'dt'lltllllàll'l-Se-l'los con-

sideravahneute. Mas se quer ao

menos ahi licu o meu protesto.

Parece que se preparam se-

rias resistencias por parte do ex-

ercito e da armada, para quando

o cordão sanitario recolher, por

'que presentemente estão os cor-

pos rom um e dois oil'iciaes. Se

os oil'iciaes se r=solvorem a rn-

slstir, ainda que dentro da lei, a

este miscrarel attentado, não sei

como ella serif) governo na que-

stão das cooperativas já recuou.

Agora, ou recua outra vez ou te-

mos estoiro.

Avan tc, a dignidade acima de

tudo.

_O Diario Püpttlal' tem 'trata-

do com mestria a cstnpenda re-

forma das all'undegas.

- llm'disou-se hontcm a «an-

llllllCldÕH crn'll'crcmda do (Ílapello

e lvcns, em S. Carlos. Foi uma

festa lidalga, a que só assistiram,

como de costume, as classes mais

altas da capital. Us exploradores

leram a doscripção da sua via-

gem, deScripçào a altura do me-

rito e da modestia dos henemerl-

tos oiliciues. Essa (lescri1_›çao,es-

ta, claro, e apenas um. pallido re-

flexo do livro quo os exploradores

estão escrevendo. Foram muito

npplnudldos. O theatro estava

cheio de gente.

Na quarta feira realisou-se, no

jardin'l zoologico, o banquete que

tambem estava annunciado.

_A questão oriental esta des-

pertando muito interesse. \'amos

a ver em que aqudlo para.

_Segue-sc com interesse a lu-

cta eleitoral em F'ança. Us repu-

blicanos de borra que para ahi

escrevinham nos jornaes apre-

ciam a luota exactamente como

a apreciam o Diario Popular eas

Novidades. Isto é, ainda mais con-

seruadoramentc que o Diario Po-

pular. Faltam sem tirar nem por

como as Novidades.

_Corre que o bom. homem do

Secuto anda tão Zangado com o

Povo de Aveiro, que ameaça rom-

per relações com todos que não

moverem guer'a de morte ao

guerrilheiro de Aveiro. Coitado;

alem de totarantc....é um bom

rapaz! Entretanto acautele-se, sr.

Arriaga! Olhe que elle, apezar de

boa pessoa,ja teve artes para em-

purrar o sr. Sil 'a Lisboa! E o sr.,

se não se acautella vae pelo mes-

mo caminho, porque não gosta

nada de si, como sabe. Nós es-

tamos acautelados. E' boa pcs-

sua, mas em sc zangando, é le-

vado do diabo. Está. no seu cli-

reitol

-llouve, terça feira, um gran-

de inccndio na rua da Rosa, em

uma estancia de madeiras. Os

¡'irejuisos foram grandes. Segun-

do 0 Diario de Notícias, o mea de

setembro e celebre em' inceudios.

Foi no mez de setembro que ar-

de'u o hotel Gibraltar, que houve

o grande incendio da rua das Tri-

nas, e que t'oi devorado o gran-

de predio cl'o largo de S. Julião.

Alem destes, teem havido no

mesmo mez inccndios notaveis.

Cuidado, pois, com os calm-es de

setembro l

Y.

é o fundamento e a origem de todas as

outras. Huet reconheceu-o quando

crcvcu na sua obra sobre «La llévolu-

tion religieuse au dix-neuvieme siecle»,

as seguintes palavras sensatamentc pen-

sarlas: «O mundo atravessa n'esto mo-

mento a crise religiosa mais radical,

mais extensa. A rcl'Orma do seculo XVI

nada offcrccc que se llie assemelha. Res-

peitava as bases das antigas crenças c

.propunha-Se antes 'ci-restituir' do que a

cnnovar. Comtudo, apesar de restr'icta

no seu objecto, abalou os eSpiritos, as

instituições, e rcl'e'z a carta politica da

Europa. lloje, na ordem religiosa, não é

uma simples reforma que sa annuncia:

é a passagem d'uin mundo para outro,

é uma revolução. A antiga fé, toda ella,

esta sendo julgada. Tambem, do todas

:is partes, esperam-sc, recciam-so as

mais profunda-z' mudanças.

«A instituição Social e a instituição

  

    

   

       

   

  
   

  

         

   

  

       

   

  

?Em SÊEENÊÊA

reclamou) lnnnuu

Uma das mais 'bellas conquis-

tas da sciencia actual e, sem 'du-

Vida alguma, a tecundação artili-

,cial cuja operação e descriptanos-

tratados do Obstetrícia e de gy-

nccologia; mas as suas indica-

çCes são excepcionaes, mesmo

porqueella pode despertar escru-

pnlos aliás respeitamis. Ao lado

da fecundação artificial pode-se

collccar a couvcusc, um apparc-

lho apresentado pelo dr. Tarnier

a Soeiedade de medicina e desti-

nado a produzir o aquecimento

artilicial das creanças nascidas

fora de tem-po, as quaes, como e

sabido, tem uma grande tendem'

cia a resfriarem-sc; e esse resfria-

mento pode tornar-se incompati-

vel com a vida. Ao aqi'lecimcnto-

sc allia concomitantemente a ali-

men tação artificial.

(tomo observou com muito es-

pirito Vrcrou MFICNIER, a column-

sc vem diminuir em um gráo no-

tavel os encargos da maternida-

de, eliminando os ultimos mezes

da pronhez, justamente os mais

penos'Os, e z alimentação artiiicial

se encarregando de fazer o que

faria o utero.

Aceitas e vulgarizadas a fe-

cundação artificial c a cearense,

parece-nos que os paizosque, co-

mo a França, lamentam escape-

qucna natalidade, tcrao ao seu

alcance um l'nnlo Seguro de an-

gmcntal-a. Bastard. para isso, lan-

çar mão das mulheres que por

muito feias, demasiado musculos

ou barbadas não encontram ca-

samentos e applicar-ll'ies os pro-

cessos da iecundação artificial. A

maior (.lifficuldade crmsistira em

encontrar um cidadão bastante

corajoso para prestar-se a ser. . .

um bcnemerito pae da patria. No

sexto ou septimo mez as mulhe-

res serão exm'ieradas dos seus pc-

quenos fardos, por meio de um

.parto prematuro artificial e os

i'ructos d'esse amor. . . 'patriotico

serao conliados aos tepidos cui-

dados da coiwcn'sc.

Por este processo 'uma mu-

lher poderia produzir em rigor

trez creanças em 26 mezes, sem

contar com os gen'ieos; Fundar-

se-hiam, então, estabelecimentos

especiaes para a criação de ho-

mens, como ja existem para a

criação de aves domesticos.

Uma outra vantagem d'essa

vulgarização seria diminuir con-

sidertwelmcnte os pesadelos dos

platonicos que veem nas tenden-

cias tarnaes da natureza animal

uma manifestação alijecta dos sen-

tidos, que deveria desnpparecer

em honra da dignidade humana.

Talvez, quando for possivel en-

contrar-se o ovulo fcminino,no

momento physiologico em que

elle é expellido dos orgãos que o

conteem, se invente um apparo-

lho onde se possa fazei-o desen-

volver, depois de fecundado arti-

ficialmente, ate queo feto se ache

em condições de ser confiado á

couvcusc.

Todos estes progressos serão

prm'aveh'nente os gritos succes-

sivos de evolução que nos con-

duzirá a porfectibilidade sobre

esse assumpto, isto e, a realisa-

ção da concepção de A. Comte

M

ma intima relação. A unidade, lei invio-

lavel, primeira necessidade do espírito

humano, assim o quer. O seculo XIX

construa lahoriosamcnte, não sem al-

guns dcsfallecimentos, a cidade do fu-

turo: não poderia lisongear-se do aca-

bar a obra; cahiria de decepção em de-

cepção, em quanto não resolvesse vi-

rilmentco problema, posto pela criso

suprema das antigas crenças. (1)» Ora. a

solução do problema aproxima-se. Pre-

parcmo-nos para ella. Não e com atran-

sigencia, com a submissão, com o des-

preso da nossa dignidade de homens

livres, que se prepara o dia de amanhã,

mas sim com a coragem decada um di-

zer o que pensa e de conformrr os seus

actos ás suas palavras. A coracem in-

 

tellectual o, pormn, a mais dill'icil clas-

coragens n'um meio como o nosso, em

('l) Loc. eu., p. 3-4.

 

as:

ou á fecundação por intermedio

da influencia cerebral. E entao. o

animaes duvida puraesantznnen-

te cerebral, o vosso ideal estara

 

'quasi realisadol Não mais a \rotu-

pia! E poder-se-ha mesmo dispen-

sar a folha de porreiro!

NUNES VIEIRA.

(Da Chronica -Fronco-Bra ziler'ra/

Não Bit¡

Ai. o espaço, o espaço a fal-

tar-nos, e as calinadas a t'ervilha-

rem. Tenham paciencia, caros lei-

tores. Isto vae por doses homce-

pathicas, mesmo para lhes evitar

 

alguma dinrepçào a que pode dar-

causa um prolongado ataque de

l'lSO.

Cautela. Um bijou de herl'ne-

neutica que o papel im plugin em

artigo editorial sob a epigraphe

'Paz octavlarla

«Suas Magestadcs c Altezas

passam sem mor novidade na sua

impertante saude. com excepção

de El-Reil). Fernando. a perola

dos reis, que se acha gravemente

doente.

Qiiasi nos esqueciamos de di-

zer que vamos adquirir 50 mil

espingardas novas, isto e. .. que

ainda não serviram, nem talvez

sirvam para nada.

Ouvimos dizer que, a exem-

plo de Napoleão l, vamos adoptar

'as de pederneira. _ ,

Mas o, exercito já está fardado?

perguntam algum leitor insidioso.

Não sr., primeiro tracta-se mas

é_ de se saber em que param as

modas.

'Ora pois, Deo gratius.)

Onde esta o gato ? _ _

U' manos do au'ctor do Des'-

cascu Mil/ro!

'Nü'l'lElARlB

, (J folhetim que publicamos,

devido a 'penna do distincto es-

criptor Teixeira Bastos, tirámol-o

do Livre Escolhe. Portiue se pren-

de com a questao religiosa que

se lex'anton na imprensa republi-

cana, enviamol-o de prescrito aos

da anti-jesuitl '-a, e indistincta-

mente 'aos que teem acompanha-

do a polemica'.

--+___

y Rogamos novamente o obse-

quio de nos responderem', àquel-

 

' las pessoas aquem nos dirigimos

lia tempo;

Algumas d'ellas responderam-

nos in'nnediatmnente. Egualmen-

te não succedeu com umas tan-

tas de (liITerentcs localidades, en-

tre ellas do (cladaval, que ate hoje

tem guardado o mais absoluto si-

lcncio.

Ficamos esperando. Se insis-

tirem no silencio, isso dar-nos-

ha lugar a aquilatal-as e a apre-

cial-as de futuro como entender-

mos;

sá**

Por mais de uma vez temos

chamado a attenção da camara

municipal para o nojento edificio'

do matadouro, que não possue

nenhumas das condiçoes exigi-

das pela natureza d'um tal esta-

quc os' interesses, as conveniencias, as

exigencias de um egoísmo suino sacri-

ficam as mais' nobres aspirações. Rea-

gir, porém, contra eSte meio é um de-

ver moral que se impõe a todas as cons-

'ciencias honestas;

Com esta. serio de arti os temos só

em vista apresentar aos citores algu-

mas conclusões Scientiflcas das muitas

que deitaram por terra o vasto systems

nlonotheista que teve o seu apogeu na

idade média, isto é, procuraremos mos-

trar a largos traços como foram minados

pouco a. pouco os alicerces das crenças

religiosas, sobre tudo do catholicismo;

E' um simples trabalho do vulgarisação.

  

memm Basros;



 

O

 

limpeza.

Se cada habitante se desse ao

íncommodo de visitar aquella ca-

sa, fugiria de lá com repulsão, e

muít0s abster-se-írun talvez de

comer a carne das rezes alli aba-

tidas, ainda que a esse acto pre-

isída muito asseio, como não du-

vidàmos: , _

A camara prestaria um opti-.

mo serviço ao município tornan-

do o matadouro um edificio de-

cente, estabelecendo mesmo uma

certa Vigilancia na manutenção

da sua iímpeza, attributes sobre-

maneira indispensaveis.

Que se preste mais attençãoa

um assumpto que, á exi::epeào de

\'eiro, merece_ em toda a parte

cuidados especiaes. E' um me-

lhoramento que tendo sido _tão

descurado, já não'pode admittir

mais delongas, e deve ser 'prefe-

rído a alguns de que a camara se

occupa e vae occupar que não

eXprimem necessidade immedia-

ta.

W-..

Na quarta feira 'foi registado

naaduupmtraçào d'este concelho

'o nascimento de uma menina, li-

lha do nosso amigo sr. Antonio

POllLe l eão Barbosa, serv'n lo

de testemunhas os nossos ami-

gos srs. Manuel Homem de (.Iar-

valho Christo e Felix de Mira Ne-

ves. _

A neophita recebeu o nome de

Albertina. ,

-_-____._____

E' geralmente satisfatorio o es-

tado sanitario da cidade, posto

“que o sarampo se tenha desen-

velvido,felizmente sem resultados

fataes.

_+__

_ Já chegou o esta cidade, a-

companhado por alguns policias

da capital, o .lose Marques Novo,

:um dos implicados no crime de

homicídio na pessoa de Manuel

Covão, 'nas proximidades dillha-

vo.

Ja se achava a bordo do na-

vio que o devia conduzir ao Bra-

tail, qúan'd'o 'a policia lísbonense o

harpoou.

_____.__h

Uhiate Andrade depois de ter

no domingo entrado a barra, ca-

hiu na restinga ao_ dar. volta para

a cal de S. Jacintho. Como a ma-

'ré enchia ainda, safou-se pouco

depois.

____...___

Os nossos banhistas veem re-

tirando das praias. Esta semana

.já algumas familias retiraram da

'Costa Nova, que em breve será

repovoada com a colonia de ba-

nhistas do campo, que costuma

'aflui ' 'alii quando a temperatura

nos faz tiritar.

. l

Na comarca de Torres Novas

foi perpetrado um parricídio. O

malvado deu morte instantanea

'ao àuctor de seus dias com um

tiro de pistola, indo a bala alojar-

se na cavidade esquerda do care» I

bro, depois de ter atravessado a

massa encephalica.

, A natureza produz d'estes a-

bortos da especie humana.

*á-

A casa Henry Burnay intento

'este anno fazer uma grande ex-

portação de vinho para França;

especialmente dos da zona da

Bairrada'.

ü_

Referem de Faro que a pro-

duccão do figo n'aquella produ-

cía é este anno escassa e de iu-

ferior qualidade. Corre por isso

desanimado o commercio d'este

genero, tornando-Se assim mais

precaria a situação dos lavrado-

res.

*+_

O nosso patricio sr. Francisco

d'Almeida e Brito, no seu bole-

um 'phvlloxerico do Inez d'agosto

findo, aconselha que «logo que

findem as Vindimas e em seguida

às primeiras aguas outoniças, pa-

ra os terrenos endurecidos, os

proprietarios, que tiverem inte-

ap-

plicar o suli'ureto de carbone a

toda a vinha onde appareça o m-

sc-.cto ainda ( ue seu limitada a :a .l ,

invasão. l'pr mais eerlo que se

comece o tratamento, (,- sempre

tarde, como dcn'ionstra a pratica

esclarecida, _

«A Vantagem e tratar vinhas

apparentemente boas, mesmonn-

de se não tenha encontrado o iu-

secto, mas que se achem proxi-

mas de outras reconhecidamente

invadidas».

W

O Jornal (Z'Estarreja, na sua

secção religiosa, diz que quando

se proclanu'nl a independencia

dos Estados Unidos havia, ape-

nas, ali Qõztltll) catholicos sem bis-

po. Hoje contam-se nos mesmos

Estados oito mi¡ catholicos com

um cardeal, 'u arcebispos e 6'!

bispos, havendo alem (Postes pre-

larlos alguns vigarios e prefeitos

apostolicos.

A respeito do catholiros te-

mos, pois, progresso de caran-

guejo. i

...nã-..g

A associação liberal portuen-

se resolveu abrir uma subscri-

pçño nacional para instituir esco-

las primarias seculares.

_____+__

E' hoje que comeca nos corpos

do exercito o uso da calça de pan-

no, que segundo o que ultimamen-

te foi i'lctm'n'iinado devera ser l'ei-

ta conl'orl'ne o padrao extraído do

plano de uniformes, que breve-

mente deverá ser j'mblicado.

Esta calça e de panno cor de

pinhão, uvivado de cordão preto

p:_1raos caçadores, e de_ cordão

encarnado para o resto da infan-

teria.

_+_

Os lavradores do concelho de

Felgueiras conservam ainda nas

'suas adegas grande porção de ex-

cellente vinho da colheitapassa-

da, que destinam ao mercado.

As transacções tem la sido

escassos, e o preço conserva-se

muito baixo, pois oscilla apenas

entre !Qi-$000 réis e *lá-;5000 reis a

pipa.

Segundo o mappa official, a

_bulla rendeu no anno de 1889-

1883 em Portugal a bagatella de

842705,'5910 reis distribuidos as-

sun:

Braga . . . . . . . . . . . . . 2223565780

Porto . . . . . . . . . . . . . . 13:7055080

Coimbra . . . . . . . . . . . Sai-'005000

Lamego . . . . . . . . . . . . 61%7à360

Guarda.. . . . . . . . . 6:2765790

Angra... . . . . . . .. 6:0@75630

Bragança . . . . . . . . . . 3678.-5000

Lisboa... . . . . . . . . .. 525595820

Vizeu. . . . . . . . . .. escasso

Funchal. . . . . . . .. 2:772à680

Portalegre........ . '116165050

Algarve...... common

Cvora. . . A. . . . . . . . . . 956.52%

Beja . . . . . . . . . . .. 5130890

Um paiz que traz completa-

mente descurada a instrucçào

popular e compra de bullas aquel-

la enorme quantia e um paiz que

necessita uma profunda crise pa- w

ra o arrancar do lodo em que o

afunda essa educação eivada de

preconceitos místicos.

#--

Befere o nosso collega d'Ague-

da A Soberania do Povo 'que na

noute de domingo, em Assequins,

deu-se este caso desgraçado. Au-

gusta, mulher de' Francisco Ab-

bade sahíu á rua' deixando em ca-

sa uma creancinha de '10 mezes

deitada no berço. Durante a au-

sencia da mãe entrou um porco

em casa e meu uma das mãos da

creancínha._ Aos gritos que esta

soltava accudío gente que evitou

talvez (pie o porco devorasse a

creança.

W.-

Os calculos feitos' pelos cen-

tros omoiaes e pelas príncipaes

publicações agrícolas d'Austria,

França e Inglaterra, estabelecem

que a producçào total de trigo na

Europa, dmante o presenteanno,

monta a 426950000 hectolitros.

Comparado este resultado com
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me que seria melhor venderes o

as colheitas dos annos anteriores, que melhor te parecesse e livrar-

nota-se um de/icit de '147001000

hectolitros.

Amplâzzndo estes terzuos de

comparar-ao a colheitailo orbe in-

t »iro_ vemos uma somma de

(378.9502lÍMJO hectolitros. isto (3,11m

¡le/icit para o ¡'n'esmte anno, de

53.7002000 l'lertolitros.

Os Esta'los-Unídos da America

do Norte apresentam n'este cia/i-

rit a somma de 42.000:000 de he-

ctolitros.

Os dados relativos a Ilespanha

são os seguintes:

Uma colheita media proporcio-

na 4?).llili'l20llo dc. hcctolitros; a de

1885 da til) milhões aproximada-

mente, isto (É: a nossa visinha terá

de pedir a importação 2 milhões

de lieizstolitros.

A França chega a 96 por 100,

aproximadamente, de uma regu-

lar colheila.

A Russia apresenta um dcficit,

que varia en tre 10 e 25 por '100.

() excedente na Allemanha e

na Austria-llungria é. de 5 a'lO

por '100.

O (Ie/¡Pi! da lnglaterrac da Ita-

lia nào ú iul'crior a 30 por '100; e

nos listados-Unidos passa de 23

])()1' '100,

Tendo-se em conta a expor-

tação que o (Zanatta, O Chili, a

Australia, liouina'nia, .-\ustría e

outras regiões ("iTeUtUíll'à0, nota-

se que o (Ie/ig.:¡l para todo o orbe

não excede "19.5002000 hectolitros.

Este estado de cousas não cria

difTiculilade alguma, uma vez que

as BXÍSÊUIM'ÍHS de anteriores co-

lheitas podem cobrir com exces-

so a l'ulta da actual colheita.

(Iom respeito aos vinhos, os

resultados permíttem considerar

o anno de 1885 como de rendi-

mento bastante t'avoravel.

A Franca obterá uma colheita

menos abundante do que boa. sob

o ponto de vista da qualidade;

mas em compensação, a da Arge-

lia e superior.

Na Italia apresenta-se com

muita irregularidade; em alguns

pontos, pessíma: n°outros, prin-

cipalmente na Sicília e no sul da

Peninsula, boa.

A de llespanha melhorou ví-

sívelmente durante a ultima quin-

zena de agosto e a primeira do

mez_ de setembro, -e por isso são

fundadas as esperanças de uma

vindima regular. ~

Na Hungría, o 'aspecto _dos vi-

nhedos e satisfaotorio; obter-sc-

hão em abundancia vinhos bran- í

cos; não suizcederá o mesmo, com

os tintos, que pouco rendimento

darão.

A produccão vinícola da Tur-

quia e, relativamente fall-ando me-

diana, não por falta de tiva, que

abunda, mas pela carencia de

transações n'este artigo com a Eu-

ropa. ^

As esperanças, concebidas na

Grecia hão de ser frustradas em

grande parte por causa das_ varia-

ções atmos'phericas.

---o--_-

E* um cumulo de lirismoa car-

ta que publicamos abaixo, tirada

do nosso prezado college O Be-

ganso; ú impregnada de ternura e

unção evangelicas.

ciV. J. (Viva Jesus) ,

Presadissima filha em Jesus

Christo.- A paz do Nosso Se-

nhor Jesus tlhristo esteja sempre

comvosco, Amen. Recebi a tua

carta e os teus frangos que a

acompanhavan'i. Deus te pague se

por clic o [tasas como supponho e

desch para que não percas' o t'ei-

tio. Nós vamos muito apressada-

mente para a Eternidade: o tem-

po passa, as molestias crescem,

a morte approxima-se, e como se-

ra ella? isto e a unica cousa 'que

merece 0 nosso cuidado. O meu

irmao teve uma colica queornor-

tilíco'u :Zi horas e. por 2 dias não

pode dizer missa (coitadol); pas-

sou, graças a Deus, agora vae sof-

frendo o seu' ordinario. Se tives-

se um ponto aonde podesse fal-

ler-te sem vires aqui, de boa von-

tade soil'ria o iucommodo, para te

poupar o desgosto diaquí vires;

:nas não tenho, e por isso terás

da oferecer a Deus esse sacri/icio.

Nas tuas cii"cu111sta11cias parece-

te de dividas para morreres tran-

quilla e não deixares alguem de-

peiulcnto de teus irmãos. Tu pou-

co poderás viver, e necessitam de

tivuiquílliilade para te prepararos

para bem morreres. Fullai'einos.

llecommetida-me a tua mãe e

Dcus que te guarde como deseja

o teu :':li'ectuoso pm) e servo em

Jesus Christo. (a) João li'mlrigues

&Oiii/aire Grainha. Covilhã, '13-7.°

_+_

Os progressistas teem andado

aos pipm'õtes ao sr. Antonio Au-

gusto de Aguiar, á falta de as-

sumpto mais apilneutado. [im dia-

rio da Granja muito conhecido

pelo seu espírito e que se tem

occupado com mais assiduidade

do vim-¡writon assuinpto, por cs-

tes termos, que não deixam de

ter graça:

Em que se parece o sr.

Aguiar, 'ax-ministro das obras pu-

blicas, com a terra? _

Em ter como ellao feitio de

uma bola.

l _Em que differençam?

-l'ãm a terra se mover para

toda a gente e 0 sr. Aguiar 'so pa-

ra si.

_Em que se parece elle, (o

Aguiar), com o Fil/mio?

_Em ambos so fazerem figu-

ra no porto de Lisboa.

_Mas em que se differen'çam?

_Em ter o Pimpiio 'avaria no

i costado e o Aguiar na boiu.»

_ Não deixam o pobre ex-minis-

tro, cujo abrilonim e um dos sons

mais conhecidos caracteristicos.

  

_+_

E' hoje que se dove travar em

Franca a grande lucta das elei-

. 'ções geraes de deputados, _cm

_ que o radicalismo toma uma pur-

, tc activa c espera alcançar gran-

des elementos para reStringír a

distancia queo affasta da supre-

ma direccao nos destinos d'aquel-

la grande Republica.

São cbntcndores na campanha

eleitoral, republicanos radicaes,

rcpt¡l_›licanc›s opportunistas. e o

partido monarchico que foi bus-

car elementos aos orleanistas,

G-eromistas e Victoriens. Du fu-

i são destes destroços imperialis-

tas, a reacção 'conta adquirir vi-

gor para abalar as instituições vi-

gentes.

. DeiXar lá os iiigenuos com as

V suas esperanças.

5 Os radicaes teem em Pariz

, grande preponderancia, e e da ca-

' pit-al da Franca que elles contam

lhes venha a maior pare-ella de

triumpho.

Depois d'amauliã deve já su-

ber-se em toda a F 'anca o respi-

tado da lucta, a que estão neste

momento prezas todas as atten-

ções.

 

h*

No Concelho de \'izeu cátãó a

concurso as cadeiras elementa-

res do sexo masculino nas fregue-

zias de S. Salvaddr es. Cipriano;

ordenado de cada uma '1005000

reis.

_+_

Um' medico brasileiro desco-

briu que o leite da mangabeira

tem propriedades ell'ícazes na cu-

ra da tísica e_ outras molestias

das vias respiratorias. ,

U sueco da Inaugabeira (han-

cojrma especiosa da fai'nília das a-

pocineas) tem sido applicado por

elle desde 1865, salvando tisicos

que se achavam já no terceiro

período. U mesmo clinico, a lim

de divulgar as qualidades thera-

peuticas d'aquelle vegetal, diri-

giu-se a imprensa explicando mi-

nucíosamente os resultados ol)-

tidos pela seiva da mangabeira e

a forma da sua applicacào;

As' aiiecções pulmonares vi-

ctimam hoje centenas de pes-

soas. Julgamos por isso conve-

niente cxtratarmos os seguintes

periodos do que_ 0 medicobram-

leíro publicou sobre o assumpto:

_ O leite da mangaheira, extra-

hído por meio de incisões teitas

nas mangabas verdes cubos_ ra-

mos e ramincuios da arvore, coa-

. Ç uW

W

,belecunento que sobre tudo de- rcsse em salvar as vinhas du des- o que dao, em termo medio geral,

vc primar pela mais escrupulosa truiçào do phylloxera, devem

¡ha-se lm perfeitamente em repou-

, so, ao ar livre, separando-se em

duas porções, uma fluida, e ou-

tra solida, escura, elasticae se-

melhante ao i-aoutchouc bruto.

Para uso clinico, deve o suc-

co ser engarrafado em vaso bem

fechado, immediatamente extra-

hide, para não coagular.

.ía antes de '1865, os eñ'eitos

thel'ap:'~utii-o-: do leite da manga-

beíra nos casos de molestias das

Vias respiratorias tinham um pro-

pugnador infatigavel no illustre

dr. Teixeira da Rocha, que rela-

tou muitas curas de tisícos eon-

firmados até no 3.“ periodo, ex-

clusiv-Luncnte a custa do leite.

Esse sueco lacteo opera na

economia humana aguiranilo o

apetite, corrigindo o estado da

emaciação geral, modilicundo e

abatendo admiravelmente as se-

creções cutauea, laringea e brou-

chica c suprimindo pasmosamen-

te hsn'iopthyses.

E' incomeniente tomal-o em

(teses elaievanlas, pois pode deter-

minar diarrheus e outras irrita-

ções gastro-intestínacs. quando

fresco; o, quando velho, pode,

,por sua consisteucia, occasionar

l obstrurções intestinaes.

U sueco Iacteo da mangabeira

deve ser tomado em leite de van-

.ca, a principio na dose d'e 3 eo-

|lu-riul'ias por dia, e podendo-.se

augmentar ate 6 colheres por dia

no lim de 3 a 6 meses, devendo

haver algo m cuidado na adminis-

tração d'este agente therapeuti-

co, tendo em vista a tole'amria

do doente e diminuindo a dose,

logo que apparceam desarranjos

gastrii-íntestinaes, embora mui-

tas vezes estes des-arranjos pro-

_venhnm da propria molestia, já.

generalisada nos gonglios mesen-

teriCOs, etc.

w_

Um nosso amigo pede-nos a

publicação do seguinte:

Tam logar no domingo, i'l,

em Esgueira uma festividade ao

Senhor Jezus, de promessa, hu-

vendo na vespera illuminaçào, fo-

go,_e duas musicas, sendo_ uma

(Festa cidade, e outra da MurtOsa,

e' no dia procissão e sermão de

manhã e de tarde.

M.

ninhos MERCADBS

AVEIRO A

Milho da terra. . :1-60 20 litros

Trigo . . . . . . . . . . . 720 »

Feijão encarnado 880 »

» branco. . . 78 »

n - amarcllo.. 660 r»

(Zevada.......... 380 r»

Batatas. . . . .. 260 15 kilos

Azeite . . . . . . . . . .1;5450 10 litros

ES'I'ARBEJA

Milho branco. . . 510 20 litros

, a amarcllo. hill) o

Centeio . . . . . . . . 580 'a

Trigo . . . . . . . . . . 860 m

Cevada . . . . . . . . . 'M0 n

Feijão branco... 730 »

2) preto.. . . 670 i»

» ar'narello 700 s

» vermelho 700 i;

i) rajado. .. 660 n,

l) lai'aug . .L 840 o

VILLA DA ainda

Milho.....;..... 544) »

Trigo . . . . . . . . . . 900 »

lentei'o....;.... 54:0 »

Cevada, . . . . .. 500 1)

Feijão lnanco... 800 »

a' amare l lo. 750 ›

n rajado. . - 730 :a

Azeite..... .....3ó200 › ,

_Batata .. . .Q 30 1 kilo

--+_

Ahi vai uina da America que

os pelotiqueiros das nossos ins-

tituições devem aproveitar:

N'uma eleição que houve em

Massachussets, tres 'candidatos

estavam em presenca dos seus

desventurados leitores a quem

impingiam indigestas conferen'-

uas.

 



  

j \emiu a iiulíti'rronçu dos au- ooo. ;autorizoumsm-«sie com 6:06“) As..;:mi-s<e enr Paris, na rua(litores um. dos caniiii'lotos, que donmllus escolhidas de entra: os i.urnurtnn:, 5.
rm tempos fora Clown de um (-ir›~ mais l'll'll'úâtb'; ron.~:titnin..lo o it- as
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co do Boston, lembra-se de atirar- instre capitão un: dote a cada
'nur as suas eXposiçõL-s politirus

com exercicios de ¡ii-«wiãviigiiaçào,

gynmastiea e veniriloquin.

Foi eleito por ununimida-:ie de

Votos! '

 

..Iv-_ü

«CIDNTIIA A EDR-3315159115112

Reconnncinlainos o Vinho Nn-

Itrllivo, de len'no e a Farinha Pei-

toral Ferruginosn da Pharmaria

Franco, por .se acharem legai-

mente :lthlUt'lsítdu5.

- Os petiodioos de Parisdãono-

-tirio de haver fzilleciilo em 'l'liion-

ville, a senhora I~'('›us.~3er, num-ida

em Strasburgo, no anne (ln '1798.

Napoleão I, por ocooeiiio do

Seu casamento com Maria Luzia

d'Anstria expmiiu um tltll'l'iflü ita-

tado de 25 do nnn'ço de tati), no

-qnal determinam que 62000 oil'ií

«cities e soldados licenciados que

'-c-ontassern, pelos menos, uma

cmnpunlia, na sua folha de servi-

   

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

OFFlClNA DE SERRALHERÍÀ

uma tl'edlns.

IC:: z'. tem de «li-mello?, foi re-

partido por toda o l-v'runço.. t! mais

Curioso il'vzste raso. ú o facto de

Í se hovmw'n eli“:ectuzido os seis

mil casamentos todos:

dia:-- ii '523 do abril do 1810.

A senhora Foussor ora a uni~

to, que ainda ho pouco nx¡stia,;

t“l*22ijnellns seis mil raparigas a

que nos referimos.

 

|
i

l

Homo_

(ihronãoa Franco-Brazl-

lelra. 2›Iil)lit.2o(_'-ào quinzenal que

; se publico em Pariz. E' (escrinto'

_ nos idiomas ,portuguez e front-v7.,

sendo seu roduutor em clnei'e o

illustre republicano -brozileiro dr.

Lopes Lruvño.

Agrudecemos a delicada visi

 

ta.

no mesmo '

i _ Baila-!i'm do ¡annpelcgra-

pMa e íãiüologã:1.-ltei_:el›emos

o primeiro. lista publicação i”: fei-

tn sob u direcção da commissão

de uin1,›elog'zipliin da¡ cirenmscri-

pção do norte dePortugal, e en-

viada gratis prinriimlmente aos

individuos cmihooidos pela sua

dedicação às diversas ran'iiliua-

ções da :n'npelogrnphim

Os interessados deverão diri-

gir os seus pedidos à commissão

central :mti-pliylloxerica do nor-

tio-Porto.

Asg-mlecemos o exemplar que

nos foi enviado.

3B

 

I.nal de suieintias e litterutura. de

que e (lira-,tor Aureliano Cirue.

' --Suin o n.“ 5, que recebinnos.

Aesigno-se na rua das Fontai-

nhas, ›/L~.'3_Porto.

A Alma Nova. revista sema- Í

(Ds Eãíoerm'ele- Saiu á lnz

e revebemos o ii.” l'osuioulo. lix-

-plen'didol Todo o seu (tonjnnoto

Se hai-¡minisa ndiniriwelmente

l room a bella prodnrção de Victor

Hugo.

Toda o Gorrospondencia deve

ser dirigida :i Livraria ("Zivilisaçãm

ao sr. Ednardo do (._Iosta Santos.

¡ run de Santo Ildefonso, /1- a 6

' Porto.

!k

Archivo dos Hlln-¡írlpâüs

w Pol'íugeaezes.- Recebemos a

nona folha d'esta utilissima pn-

blieação.

.Assignn-so-na Trav. do (Ion-

W vento de Jesus, 33, 'l.*j_-«Li'sboa.

*

0 Livre Exame_ Recebe-

mos e agradecemos o'l.° numero

d'esto revista mensal. orgão da

j Associação propngadora do livre

pensznnonto.

Todos os pedidos á adminis-

j traindo, run das Lianaoti'as, 92-45“

' List-;0a.

 

  

  

  

EM

~=AVE

FORNECE ferragens, dobradiças

systemas. parafusos de toda a

mas de ferro, fogões, chumbo

”BOM TONEL I
VENDE-SE um de madeira de

cerne, tampos de castanho, arca-

do de ferro e leva para'cin'ia do

60 almudes ou *1.200 litros.

Fallar com Manuel Tavares da

Graca-«Aveiro

nltlllãliiãfil .lions

Quem pretender dar dinheirol

a juros de G por conto, em let-

trn e com fiador, n'esta redacção

se int-.nico o requerente..

GH]

  

_ Cafe Control

Praça do Commercio em Aveiro

ARRENDÀ-SE ronjunctmnen-

te com os gens utensílios. A

quem convier dirijo-:se à. sua do-

no. __-__

xmors pheiandrlo composto

die roza.

   

pm“_nlt anüuheiqseüca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia e drogona medicinal de

oà'o Bernardo Ribeiro Junior.

Contra a doliiliilodo

FARINHA Plil'i'ORAl. FERRI'GINOSA

DA lJilAltMAClA l-'RANUQ unica. luQ-'ll-

mente auotorisadn o privilegiada. E' um

tonico reconstituínl': o um precioso cle-

mento ropnrador, muito agradavel e de

facil digestão. Aprovaita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do poi-

to, falta de apr-tito, mn uonvnleswnlca

de quaeoquer doencas, na alimentação

dos mulheres grow/idas' e ama:: de leite.

pes:an causa-ti, ci'ennoas, anemicos, e

em geral nos doliilitados, qualquer que

seja a. causa da debilidade. Acha-se à

venda em todos as plmrmaoias de Por-

tugal e do eatrangoiro. Dupoeito Remi

na pharmacia Franco, om Belem. Paco-

te 200 reis, pelo oorroio 2.20 r. O: paco-

ten devem conter o rotrmrto do allt'lut' e

o nome em ptl'lllHHOS circulo“. mnarol~

los, marea que está depositada om _non-

formidade do lei de 4 de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia e

drogaria mediciifal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

'“_ÊÃNDHRAS

A-as do lindos gostos em casa de

' Jose Vieira. Guimarãea, que a: alu-

ga por precos' IllOdlt't'H.

  

too=-

› feeling fwhaduras de. todos OS'

qualiduiíie. ferragens estrangeiras, ca-

barra, prego d'arnme, etc.

PREVENÇÃO

João Simões Peixinho, tendo

comprado por escriptnra publica

ao sr. Fernando Estrella o uso-

-l'rmtto da herança com que foi

contemplado por :sua fzilleoida irn

mà o sr.“ -D. Marin il'nrpresontn-

-Çào Estrella, previne 'por esta ior~

lllíl os nrremiuturios ou l'oruirns

reSpeetivos de que só com o :m-

mim-iante teem a entender-se,

bem como se náo contrate 'sobre

ao mesmos propriedades ou i'úros

com Maria Augusta Estrella. sol)

pena de lie-.irem sem eli“eito esses

contratos.

Aveiro 3 de Outubro de 1883.

João Simões Peixinho.

  

- .'*ÍIêE'ESE

 

ESPLENDIDA EDIÇÃO PONTUENSE,

ll.l.t.?.<'i'RAD.~\ com . 'ill URAYU-

ms :mms COMPRADAS

AO mnron PAHtSlENSE

ECGEXE ¡HIGIES

A obra constará do 5 volumes ou (30

fascículos em ui." e illustrmtu 00111300*

gl'thll'LlFl, diatrihuidno em !dá-:Ítalo: s»-

mumws do 25;'. pagina: ao preço de 10|)

I'Êia', pagos no acao d!! entrega.

l'urn LB províncias o preço do fas-

ciculo é o mesmo que no Porto, tranco

de porte, sendo a. ziisigzimtnra paga adi-

antada c nu importanciaile 5 faceisnlm.

A em:: editora garante u todos os

individuos que angariarem 5 ussignatu-

ras, a remuneração do '.30 p. n.

Toda :1 correspondenciadevo :ser di-

rigida à Livraria Civilisação de Ednardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e ô-l”r rio.
.._..____._- _._._ _. _. __

Contra a tosse

_XAROPE PEITDRAL Dl-J JAMES, uni-:o

!›-x_›.›t»u_›nn_~. 'anotmimdo pelo Conselho
me samlo Publica, ens'uiado e ap¡.›rovado

nos hospitaos. Acha-Ro :i votada em to-

dos' :n pharmaoiztã rln Portugal e do es-

trangeiro. Deposito ;rei-al na phurmaoia

Franco, em Belem. OS frascos devem

conter o rctracto o Iii-mn do anotou', o o

nome em pequenos círculos amarelloo,
marea que está deposith em confor-
midade da lui de 4 do junho de 1884.

DPpLNÍLO om Aveiro nz¡ pl'nn'moc'ia e

doogaria medicinal duioão Bernardo Hi-

heiro Junior.

 

Exeimoaoo l
.IQSE EDUARDO MOURÃO o

lllMAU com iilmn os seus amigos

e i'rrgm-zes e Ex.“W* freguezas o

\'isítau'om o seu estabelecimento

rio ourivesoriu. na rua de .lose Es-

tovinn. onde enrontrarão nm va-

'riaulissimo e mimoso sortido de

Objt-'Ptüs (i'ouroo prata. proprios

(lirestaçáo e'ulti'mu novidade no

paiz.

GEN'EBRÃ "SEM BWKL

'Superior a quantas até hoje

leem apparecldo no

mercado

DA ANTIGA 'FABRICA DE

”tl. tl. MOREIRA o C.“

Premiada no. ultimo exposição do

Lisbon.

Comunic o acolhimento geral em to-

do o unir..

ll-:Vpos'ito em todos os estabeleoi~

mentos th :mercearia e outros do Porto.

laxnjzl-s'e n botijn e etiqueta com

:i moro-:i (registada) MOREIRA d-

ll.“ 1" :i rolha rom u lirma (FAC-

SIMIH'.) dos fabricantes.

  

!Pa-h'lãegi- no#

21h._ an- _

 

  

  

governa o ,

e :aprova-

cwrísm- ;j' Lig_ ,à pela jum-

(io pelo ta «anel-

tiva de saude pnlíaiíea

  

  

r

P"

t- 0 múlhm' lonino nutritivo quo se co- :

nlimri': o muito digestivo, fortitlcantc e

¡'“COIESHíuian Soh a sua influencia ¡ln-

SUIn'i)lve~so rapidamente o apetite, ez:-

l'lk'llu'me-:zc o sangue, t'ortalm;.::ni-se os

Inusnuloã, e voltam as forças.

Emprego-se. com o mais feliz exito

no:: winning“ ainda os mais (lobeis',

para mmhutor ns digestão-s tardias o la-

l›oririi$us, n diswpsia, ourdialgiu, gos-

h""41)'l|lil, gastrulgía, anemia ou inac-

Çíw dos orgãos, rauhitismo, consumpção

de f_'.-'tl'llll$, :ill-u;4'-ñi;-~3 esorophulosas, e om

Elim! no cmwoiiseonça de todos LH do-

onçns aonde e preciso levantar as Ior-

uns..

Tomo-so trcz 'vezes ao dia, no acto

(lo cada comida, ou on¡ caldo quando o

dm,th não se possa. alimentar.

l'aru as orennçaq ou pessoas muito

dUhUÍS, uma colher das do sopa de cada

vez; o para os adultos, duas ou tres co~

lheros tambem de cada. voz.

Esta dose, com quaesquer boluchi~

nhañ, e um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convuleswntos; pro-

pura 0 estomago para &cosital' bell¡ a

alimentação do jantar, e concluido elle,

tomo-;o eaunl porção ao ctoast», para

t'acililnr romj'ilotumonto a dignitãn.

PHP-'t evitar a control'acção, os envo-

lunros «inn garrafas devem conter 0 re-

   

¡ trmzto do auctor o o noine em pequenos

círculos aniurelloq', marea que está (lei

positarla em conformidade 'da lei de 4

de junho de '1884; _ A

Acha-;ae :i venda nas princmaoe l'ar-

mncias de' Portuga-il e do mtu-migeiro;

Deposito' geral na farmacia Franco, em

Belem. v _ '

illepbs'ito cm .-\veiro ¡1nl'arznama_e

drogaria iii-astioinul de João Bernardo R1-

beiro Junior:

 

::v RUA_ DO BANDEIRA DFI MELLO, ?Mot-_c

!lt

Recebemos o fasciculo fi*- das

@talheres ele !Hansa 9.315.541¡-

dido romance editado pela¡ »2:11-

pre'zu Sorões Romunticos.

ASsignu-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

1¡

A !Ilustração Portugue-

za.- Recebemm o n.” 'il do se-

,gundo :nino d'esta revista litte-

rurio o artistico.

.-\ssigna-se na 'l'rnvesszi

Queimada, n.° 35, '

. bon.

da

.° andarwllis'-

l(

A Inquisição. o 'Bei e o

Nov» Slando. - Recebemos o

fasciculo ?38 d'este romance.

Assignu-se na rua d'Atnlaya,

18- Lisboa.

W u .

Typ. do «Povo de Ãvgcíis'do;

Rim da. Alfandega, nf' 7

  

 

   

CASA. FILIAL DEMACEDO (BZ: CJ

Simão Monteiro de Carvalho, participa nos seus bondosos
amigos e obsaqmosos freguezes. que, na forma dos annos anterio-
res, 'transferiu para a p “êtífl d'líspinho e durante a epodia balnear, o
estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita..j)odendo desde já ai'-
l'iancar-llies que apresenta este anno um sortido completo de todos
as novidades da estação em condições 'umtnjosissimas, sem com'-
petencia de outro qualquer estabelecimento.
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SEMPRE Til
ii' u ' '

l o; *iii
UÊÊ' Ii¡ l

AS MAOHINAS DE

DA

COMPANHM FABiiiL SiNGEl-i
r É_ _ Y t___ . 1 Aoolmmilo olitoroo Extosigáo iiitoroooionolooSaludde
illiitl M ilil'i lltl lili com i MMS, a

MEDALIE-IA D,OURO

0 llllôll l'ilill'iiil tliiláÊl-Ílliitll N'iiS'lÀ EXIÊÍPSIÇM)

E' mois uma victoria goolio

rosor

mortos lt) jun' conto na

polos oxrollontes maolsioz ro; do

do Cltilllâfiil-il SlTiiiEil lille se. _motion o prestações do

Iiioti rois Sillllillltltls, sem prestação tio. oolrailmoilioheiro

COMPANHIA FABRIL "SINGER.,
AVEIRO::-"ñ, Run de Jeso. Itistovom. "tít-~ AVEIRO

(Pegada à (“aka Economica)
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Q voiioovoiirzzitioí
naquim do Amaral Fartura tem para

alugar uma elegante colleurçâo do talões
\'unezianos, encarregando-se da collooa-
ção doa m ,amos em tunel, pavilhão chi-
nez, ou outro qualquer gosto 'de adorna-
mento.

Eneavrega-se de fornecer

tambem nerostatoo ¡Ilumina-
dos.

Os preco; são muito commodos.
Quem pretender dirija~se ao annnná

oiantc, em Esguoira_

leiro.

_M

, HEBPES E EMPlGENS

Ouram-se em poucos dias com o' uso
da. POMADA AN'l'l-Hljfllllã'l'iCA rlo dr.
Moraes. E' muito util no tratamento das
feridas chronioas.

A'_venda nas principaos pharmacias
do reino. Em Aveiro, pharmaeia Moura-
emplhavo. João C. Gomes. Deposito sro:
rat, lharmaua Maia, Oliveira do Bairro;  


